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RESUMO 

 

O carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus é um dos principais problemas sanitários da 

pecuária leiteira. Este experimento avaliou quinze vacas holandesas em lactação que 

receberam medicamento homeopático específico para o controle do Boophilus microplus 

(ectoparasita hematófago) durante seis meses, denominado grupo tratado (GT). O grupo 

controle foi monitorado quanto á infestação de carrapatos e quantidade de banhos químicos 

aplicados. Os resultados, média de produção de leite por animal e contagem média de 

carrapatos por animal dos dois grupos em avaliação, foram submetidos ao teste de Tuckey ao 

nível de 5% de probabilidade, em esquema de parcela subdividida utilizando o software 

ASSISTAT. Para o grupo tratado houve diferenças significativas na contagem de carrapatos 

por animal e no monitoramento de infestação. Não houve necessidade de aplicação de 

carrapaticida comercial. O grupo controle apresentou mais carrapatos por animal, aumentou a 

infestação e número de aplicação de banhos carrapaticidas químicos. Os dois grupos não 

diferiram significativamente na produção média de leite por animal. O medicamento 

homeopático estabeleceu um controle econômico mais eficiente, quando avaliado o descarte 

de leite empregado no controle convencional, diferentemente do controle com medicamento 

homeopático em que o descarte foi realizado, o controle homeopático apresentou-se mais 

vantajoso no custo/benefício final total. 

 

Palavras-chaves: Homeopatia Populacional, Ectoparasitas Hematófagos, Gado Holandês 
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ABSTRACT 

 

The Rhipicephalus (Boophilus) microplus is one of the major health problems of dairy 

farming. This experiment evaluated fifteen dairy cows that received specific homeopathic 

medicine for the control of Boophilus microplus (bloodsucking ectoparasites) for six months 

called the treated group (GT). The control group was monitored as to the infestation of ticks 

and amount of applied chemical baths. The results of milk production average per animal and 

average score of ticks per animal of the two groups in evaluation were submitted to Tukey test 

at 5% probability, in a split plot scheme using ASSISTAT software. For the treated group 

there were significant differences in ticks per animal counting, in infestation monitoring and 

reduction of chemical baths. There was no commercial application need acaricide. The control 

group had higher amounts in ticks per animal count, increased infestations and number of 

chemical applications baths applications.The two groups did not differ significantly in 

average milk production per animal. The homeopathic medicine established more efficient 

economic control when evaluated the milk discard used in conventional control, unlike 

control with homeopathic medicine in which the disposal was carried out, the homeopathic 

control presents advantageous final cost/benefit. 

 

Keywords: Homeopathy Populational, Bloodsucking Ectoparasites, Dutch Cattle. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os carrapatos Rhipicephalus (Boophilus) microplus ectoparasitas hematófagos, 

causam vários malefícios as raças bovinas parasitadas, apresentam desde diminuição de peso 

dos animais, queda na produção de leite, danos ao couro, doenças infecciosas graves, 

anemias, que podem levar a mortalidade dos animais (DEMARCHI et al, 2004). 

A problemática mais evidente foi a rápida resistência dos carrapatos ao controle 

convencional, devido ao manejo incorreto de carrapaticidas, acaricidas e inseticidas, que 

empregados de forma constante acarretam alta infestação, é consequência da resistência 

desenvolvida pelo parasita ao tratamento químico.  

O elevado custo com produtos químicos (gastos nos numerosos banhos químicos 

realizados nos animais parasitados) eleva despesas para o produtor rural e diminuiu o 

incremento da produção da propriedade.  

Outro problema decorrente presente em pesquisas a anos,  é a presença de 

resíduos deixados no leite, que além do uso de antibióticos empregados na produção leiteira, 

outro grupo de droga que vem sendo usado de forma abusiva é o carrapaticida, e conforme 

Vassilief (2000) em pesquisa realizada com leite de várias marcas constatou a presença de 

níveis de resíduos de piretróides acima do aceitável em 15% das 12 marcas analisadas, cujos 

resíduos podem levar à intoxicação. 

Em relação á saúde pública, o leite contaminado quando é destinado à indústria, 

tem como um dos grandes problemas a redução da fermentação láctea e consequente redução 

no rendimento dos produtos, o perigo é agravado para os lactentes que dependem do leite 

como única ou principal fonte de alimentação, porque não têm o organismo preparado para 

receber nenhuma quantidade de resíduo, seja ele de antibiótico ou de qualquer outro produto 

(WALKER,1998;SCHILTER,1998). 



 
 

Assim os resíduos desses medicamentos são encontrados no leite e carne que está 

à venda ao consumidor. 

Como proposta de substituição ao tratamento convencional que utiliza 

carrapaticidas químicos, o uso da homeopatia vem para tratar e favorecer a produção animal e 

a produção de alimentos saudáveis para o consumidor atual que busca alimentos de qualidade 

nutricional e de produção sustentável. 

O tratamento homeopático estabelece um equilíbrio entre animal e ambiente, com 

ação estimuladora em seu sistema imunológico de forma preventiva, além de ser importante 

no controle da resistência aos medicamentos convencionais. Destaca-se pela facilidade no 

manejo e fornecimento aos animais e o baixo custo econômico. 

Dessa forma, o objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência no controle de 

carrapatos em gado de leite confinado com o uso de medicamento homeopático e estabelecer 

respostas ao fator econômico em comparação ao controle químico. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. O CARRAPATO BOVINO Rhipicephalus (Boophilus) microplus 

 

O Boophilus microplus, conhecido no Brasil como carrapatos dos bovinos, é 

responsável pelos principais problemas sanitários da pecuária leiteira. Os animais 

descendentes de raças europeias são mais susceptíveis a este parasita (VERÍSSIMO et al, 

2002).  

Classificados como artrópodes ectoparasitos hematófagos, os carrapatos 

apresentam três famílias, Argasidae, Ixodidae e Nuttalliellidae (KEIRANS, 1992; KEIRANS 

& ROBBINS 1999; HORAK et al., 2002) pertencem ao filo Artropoda, classe Aracnida, 

ordem Acarina, subordem Metastigmata, superfamília Ixodidae, gênero Rhipicephalus, 

subgênero Boophilus. Os  carrapatos do gênero Boophilus foram reclassificados, ao gênero 

Rhipicephalus (MURREL; BARKER, 2003). 

Originários da Ásia, os Rhipicephalus (Boophilus) microplus apresentam 

incidência maior em grandes rebanhos da América, África, Ásia e Austrália, considerado o 

carrapato de maior impacto em perda econômica nos rebanhos da América do Sul 

(GONZALES, 1995; NARI, 1995).. 

   

2.2.  CICLO DE VIDA Boophilus microplus 

 

O ciclo do B. microplus no Brasil, de forma mais simples é descrito por Furlong 

(1993). Na fase de vida livre, são necessários em torno de três dias para a pré-postura; de três 

a seis semanas para a postura; de vinte e dois a trinta dias para a eclosão das larvas e de dois a 

três dias para transformar-se em larvas infestantes. O autor afirma, ainda, que a cada postura 
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uma fêmea produz de 2000 a 3000 ovos. Na fase parasitária são necessários, em média, de 18 

a 26 dias para a fixação, alimentação, troca de cutícula, fase adulta e acasalamento, assim 

como para a alimentação, ingurgitamento e queda das fêmeas. Os machos permanecem mais 

tempo sobre o bovino e se acasalam com outras fêmeas. 

De acordo com Farias (1995), o macho jovem chama-se meandro e ao se tornar 

adulto será denominado gonandro (15º dia após fixação). A fêmea jovem chama-se neógina 

(Figura 1), quando adulta , semi-ingurgitada chama-se partenógina (18º dia) nesta fase ocorre 

fecundação. A fêmea continua seu repasto sanguíneo, até se ingurgitar totalmente, quando se 

chama teleógina (21º dia) se desprende do hospedeiro e vai ao solo iniciar a fase de vida livre 

do ciclo do carrapato Boophilus microplus. 

Figura 1. Representação esquemática do ciclo de vida do carrapato 

R. microplus.  

 

                                    Fonte: (GONZALES et al., 1974) 

 

Na fase parasitária com a fixação das larvas nos hospedeiros, as condições 

climáticas afetam pouco os carrapatos que procuram regiões da pele com temperaturas entre 

31º a 38º (DOUBLE & KEMP, 1979). 

Um carrapato B. microplus em média suga de sangue de seu hospedeiro 2 a 3 mL 

(GONZÁLES, 1975) e após ingurgitamento a fêmea aumenta até 100 vezes o seu próprio 

peso inicial, acarretando em novo ciclo (SONENSHINE, 1991). 

 

2.2.1. GRAU DE INFESTAÇÃO EM DIFERENTES REGIÕES DO CORPO DOS 

BOVINOS 
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Segundo Andreotti (2002), as regiões preferenciais de fixação dos carrapatos, são 

determinadas em função da espessura, vascularização e temperatura da pele, bem como pela 

dificuldade de acesso as lambidas do hospedeiro. 

Os locais que os ectoparasitas apresentam preferência segundo Embrapa (2004), 

são regiões protegidas por pele mais fina, como períneo, base da cauda, entrepernas, virilha, 

úbere, escroto e interior da orelha. 

De acordo com Brum et al, (1987), foi verificado que 58,8% dos carrapatos 

localizaram-se nas regiões da virilha, pata traseira e úbere. Os locais menos parasitados foram 

cabeça, região escapular, costelas e flanco, representando 2,8% do total. 

 

2.2.2. INFLUÊNCIA DO MEIO AMBIENTE NO CICLO DO Boophilus microplus 

 

O clima da região Sudeste do Brasil segundo Furlong (1993), permite o 

desenvolvimento e a sobrevivência do carrapato durante o ano todo, em níveis mais que 

suficientes para causar perdas. Porém, o período seco, de temperaturas mais baixas, entre os 

meses de abril a setembro, prejudica o desenvolvimento da fase de vida livre, fazendo com 

que o ciclo se alongue. 

Estudos realizados por Magalhães (1989) detectaram que todos os períodos da 

fase não parasitária se mostraram altamente influenciados pelas condições climáticas, mais 

longas nos meses frios (março a julho) e mais curtos nos meses mais quentes (setembro a 

março). 

De acordo com Moreno (1984), na região Sudeste há quatro gerações de 

carrapatos que se desenvolvem por todo ano, tendo seu ciclo de vida mais curto e maiores 

infestações na “época das águas”, ou seja, nos meses entre setembro e março; portanto, a 

época mais recomendada para proceder ao controle de forma estratégica. 

 

2.2.3.  DOENÇAS E PERDAS CAUSADAS POR Boophilus microplus 

 

Os carrapatos são importantes vetores de várias doenças, infectocontagiosas que 

acometem desde os animais até os seres humanos.  
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Em bovinos, são responsáveis por duas principais doenças: babesiose e 

anaplasmose, que juntas são comumente citadas como Tristeza Parasitária Bovina (TPB) é um 

dos problemas sanitários de maior prejuízo econômico na pecuária bovina, traduz-se por altos 

índices de mortalidade, com significativa redução na produção de carne e/ou leite, aborto e 

menor fertilidade nos animais afetados e altos custos com tratamentos e manejos especiais 

(SACCO, 2001). 

Segundo Grisi  et al, (2002), estima-se expressivas perdas na pecuária brasileira 

pelo carrapato Rhipicephalus Boophillus microplus, um impacto anual maior que US$ 2 

bilhões de dólares. 

O bem-estar animal é outro fator importante para a produção leiteira, é 

prejudicado devido que o carrapato causa irritabilidade, desconforto e perda de sangue (ação 

hematófaga), fatores que influem no ganho de peso, no estado nutricional e na produção 

(HORN, 1983). 

O principal ectoparasito responsável por 40% das lesões no couro bovino é o 

carrapato (GRISI et al, 2002). De acordo com Gonzáles & Serra-Freire (1992), as lesões 

podem favorecer o aparecimento de infecções e acarretam prejuízos ao mercado do couro. 

 

2.3. CARACTERIZAÇÃO DO GADO DE LEITE CONFINADO 

 

Um dos principais problemas na criação de bovinos de leite de alta produtividade 

segundo Almeida et al. (2010), é a alta temperatura caracterizada nos trópicos, podendo 

ultrapassar os 30ºC durante as horas mais quentes do dia (ARCARO JUNIOR et al,2003). 

De acordo com Ferreira (2005), altas temperaturas, radiação excessiva e elevada 

umidade relativa criam condições favoráveis para o aparecimento de endo e ectoparasitas e de 

outras enfermidades que afetam os animais. 

Diante deste fato, estudos em bem-estar animal trouxeram aplicabilidade na 

redução de desconfortos físicos e fisiológicos nos animais de produção, introduzindo os 

sistemas de confinamento, que estabelece qualidade de vida com relação direta na qualidade 

da carne e do leite, por conferir o controle dos fatores externos de produção (PARANHOS 

DA COSTA et al, 2002).  

Quintiliano e Paranhos Costa (2006), afirmam que instalações adequadas e 

conservadas são fundamentais para garantir o bem-estar de bovinos confinados, favorecendo a 

eficiência no controle de enfermidades e de parasitas. 
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Para bovinos leiteiros, Pires, Vilela e Alvim (2001), relataram em estudos que 

vacas estabuladas passam mais horas alimentando-se quando comparadas as vacas de pastejo. 

O processo de ruminação também é favorecido, de acordo com Cecchin (2012), 

quando as vacas estão ruminando, ficam quietas e relaxadas, expressando conforto, citou em 

seus estudos que as vacas preferem ruminar deitadas, com o peito junto ao solo, maneira esta, 

facilitada em sistemas de confinamento. 

Contudo o manejo de confinamento é facilitado já que existe maior proximidade 

do tratador com o animal, podendo identificar rapidamente doenças e problemas diversos. Já o 

ponto negativo é a facilidade de proliferação de parasitas e doenças contagiosas 

(CARVALHO, 2016). 

 

2.4. RESISTÊNCIA AOS PRODUTOS SINTÉTICOS, RESÍDUOS E MEIO 

AMBIENTE 

 

Os produtos químicos, como carrapaticidas, vem sendo utilizados desde a década 

de quarenta de forma constante, fato que favoreceu a seleção de populações resistentes 

(FREIRE, 1953; FREIRE, 1956) 

O controle de R. Boophilus microplus é basicamente realizado com acaricidas, a 

resistência aos acaricidas surgiu com o uso intensivo das substâncias químicas e ao manejo 

incorreto dos produtos químicos disponíveis no mercado (GAUSS; FURLONG, 2002; 

SPAGNOL; PARANHOS; ALBUQUERQUE, 2010; SILVA; SOBRINHO; LINHARES, 

2000; SUTHERST, COMINS, 1979). 

Os carrapaticidas são classificados segundo sua forma de aplicação, em grupos de 

contato aplicados por pulverização, imersão ou spray. Os princípios ativos utilizados são os 

fosforados, amidínicos, piretroides, fenilpirazóis e cimiazóis (FURLONG; PRATA, 2006). As 

ações dos carrapaticidas no controle de infestações causam inibição da postura ou 

inviabilidade dos ovos (DAHER, 2011). 

Segundo a FAO (2004), a resistência é definida como sendo significativo aumento 

no número de indivíduos de uma população de carrapatos que podem tolerar doses de drogas 

comprovadamente letais para a maioria dos indivíduos da mesma espécie. 
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De acordo com a ANVISA (2002), criou o PAMVet (Programa de Análise de 

Resíduos de Medicamentos Veterinários em Alimentos de Origem Animal), que tem por 

objetivo e meta o controle dos resíduos em alimentos de origem animal expostos ao consumo 

humano, de forma a avaliar gradualmente resíduos de medicamentos veterinários em leite 

bovino, carne de frango, carne bovina, carne suína, pescado, ovo de galinha e mel de abelha, 

iniciando o programa com a matriz leite bovino. 

Os carrapaticidas estão entre os produtos empregados na pecuária que ao não 

respeitar as boas práticas de manejo, como as especificações de uso e posologia, poderão ser 

encontrados resíduos acima do limite estabelecido pela legislação em produtos de origem 

animal, comprometendo à saúde do consumidor (FURLONG; PRATA, 2006). 

 

2.5. HOMEOPATIA: HISTÓRICO E PRINCÍPIOS 

 

O princípio da Homeopatia descrita por Hahnemann a partir de 1796 está baseado 

na “Lei dos Semelhantes” sobre a qual nos descritos defendidos pelo filósofo grego 

considerado pai da Medicina, Hipócrates (460-377 a.C.) baseia -se os princípios da similitude 

(BRUNINI, 1993; NASSIF, 1995). 

De acordo com Real (1996), uma doença é curada pela substância capaz de 

reproduzir os mesmos sintomas, trata-se de um princípio não criado ou forjado para 

explicações Terapêuticas, mas do Princípio ou Lei Natural que teve sua existência 

reconhecida e comprovada pelo homem desde a mais remota antiguidade. 

Segundo Farmacopeia II (XIII.I., 1997), medicamento homeopático aquele que 

teve experimentações no homem, por sua vez é obtido a partir dos reinos: vegetal, animal e 

mineral e o nome do medicamento é sempre grafado em Latim. 

Hahnemann passou a diluir os medicamentos, a fim de evitar fenômenos tóxicos 

das substâncias em experimento, as diluições realizadas em escala centesimal com um 

determinado número de sucessões (agitações) denominadas de Dinamizações. Assim os 

medicamentos homeopáticos passaram a ser constituídos de substâncias diluídas e 

dinamizadas, que tem por ação a energia liberada das substâncias medicinais as quais foram 

preparadas (REAL,1996). 

Mais tarde em 1833, o médico veterinário alemão Guillaume Wilheim Lux, 

contemporâneo de HAHNEMANN, foi o primeiro a tratar epidemias em animais em caráter 
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coletivo usando isoterápicos, isto é, medicamentos preparados homeopaticamente a partir de 

produtos patológicos dos animais doentes (QUIQUANDON, 1983). 

No Brasil, nos anos de 1949, o primeiro médico veterinário homeopata foi 

Cláudio Martins Real, foi autodidata no assunto, na época, não existia veterinários que 

conhecessem ou praticassem a Homeopatia no país. Mais tarde, Dr. Cláudio Martins Real, no 

Mato Grosso do Sul, o Dr. Raymundo Araújo Filho, no Rio Grande do Sul e a Dr.ª Maria do 

Carmo Arenales, em São Paulo, começaram a elaborar em escala industrial, complexos e 

bioterápicos, possibilitando acesso da homeopatia a produtores para tratamento de maneira 

preventiva dos animais em rebanhos (REAL,2000). A homeopatia trata o animal como um 

todo, considera o psiquismo animal, seus sentimentos, sofrimentos, suas alegrias, suas 

tristezas etc., contribui para a humanização da Medicina Veterinária (ARAUJO, 2000). 

 

2.6. HOMEOPATIA NO CONTROLE DE CARRAPATOS EM BOVINOS 

 

O medicamento homeopático de acordo com Real (2008) permite que a 

informação energética seja percebida ou captada pelas terminações nervosas existentes na 

mucosa bucal e também nas mucosas de todo o trato digestivo, sendo que nos ruminantes, 

pelo retorno dos alimentos à cavidade bucal possui está percepção reforçada, assim, a  

informação energética dos medicamentos uma vez captada atinge instantaneamente o Sistema 

Nervoso Central, de onde através de um arco nervoso reflexo vai desencadear as ações 

corretivas ou estimulatórias nos órgãos e funções em desequilíbrio ou onde se pretenda 

estimular a atividade funcional. 

Num período de 7-10 dias os carrapatos apresentam dificuldade de absorver o sangue, 

com a alimentação prejudicada começam a murchar, até apresentarem um aspecto de 

mumificação, o sangue das fêmeas ingurgitadas apresenta-se negro e coagulado e algumas 

caem no solo (ARENALES, 2002). 

Segundo Arenales (2002), o controle de carrapatos através de medicamentos 

energizados (homeopáticos) entra de forma a reunir um controle pelo qual não produzem 

resistência e não transmitem resíduos ao produto de origem animal, assim, segundo o 

Ministério da Agricultura, não há uma indicação de tempo de não uso do medicamento 

homeopático para posterior consumo de alimentos de origem animal ou vegetal, pois estes 

medicamentos não deixam resíduos e restabelecem a produção orgânica. 



9 
 

Com estudos no uso de produtos homeopáticos no controle de endo e 

ectoparasitas verificou a significativa redução no uso de banhos químicos (pulverizações), 

devido que o uso sistemático dos produtos homeopáticos interrompe o ciclo de reprodução do 

parasita, o que apresenta vantagem ao produtor rural economicamente (ARENALES, 2001). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA EXPERIMENTAL 

 

O trabalho foi conduzido no Setor de Bovinocultura de leite da Fazenda do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais, na cidade de 

Inconfidentes – MG. O município está situado a 940m de altitude, a 22º 18’ 47’’ de latitude 

Sul e 46º 19’ 54,9’’ de longitude Oeste. O clima da região é do tipo temperado. Apresenta 

temperatura média anual de 19,3ºC e precipitação média anual de 1.411mm 

(INCONFIDENTES, 2010). 

O rebanho leiteiro é formado em média por cem animais da raça holandesa, 

variedade preta e branca, registrados na Associação dos Criadores de Gado Holandês de 

Minas Gerais (ACGHMG). 

Os animais estão alojados num galpão (Sistema Free-Stall) com baias de descanso 

individual e cama de areia, os animais entram e saem espontaneamente da área de repouso. O 

free-stall também tem cocho para alimento volumoso, concentrado, suplemento mineral e 

bebedouros, localizados nas laterais do galpão. O espaço de piso entre as baias e os cochos é 

de concreto. 

 

3.2. COLETA DOS CARRAPATOS 

 

A coleta de carrapatos foi realizada de acordo com as instruções da Embrapa 

Gado de Leite (2008), foi coletado dos bovinos aproximadamente 200 carrapatos grandes, 

repletos de sangue, são as fêmeas, conhecidas popularmente como “mamonas” ou 

“jabuticabas” para teste de sensibilidade ou biocarrapaticidograma, que permite avaliar a 

eficiência do produto carrapaticida. 
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É indicado fazer a coleta nas primeiras horas do dia, pois as fêmeas ingurgitadas 

tendem a se desprender do corpo do animal no período da manhã. Foram acondicionadas em
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 recipientes adequados (pote de plástico ou de vidro sem resíduos de produtos químicos), com 

pequenos furos que possibilite a para entrada de ar. Posteriormente foram mantidas em 

geladeira por máximo 24 horas e enviadas ao laboratório (EMBRAPA, 2008).  

 

3.3. FORNECIMENTO DO PRODUTO HOMEOPÁTICO 

 

Foi realizado no marco zero do trabalho com animais de idade entre 6 á 13 anos e 

peso entre 500 á 600 quilos, a aplicação de um banho químico, com produto de princípio 

ativo: Cipermetrina 15,0 g; Clorpirifós 25,0 g; Butóxido de piperonila 1,0 mL; Veículo q.s.p. 

100,0 mL, por via de aplicação por pulverização nas 30 vacas leiteiras 

 (Figura 2). 

Os 30 animais no sistema Free- Stall foram divididos em dois grupos. O Grupo 

Tratado com 15 vacas em lactação recebeu o medicamento homeopático com formulação: 

Sulphur  iodatum (10-60 g), Boophylus microplus (10-24g) , China officinalis (10-60 g), 

Boophylus microplus (10-60 g) ,Natrum sulphuricum (10-30 g), Zincum  metallicum (10-30 

g), Juglans regia (10-24 g),  Silicea terra (10-24 g), Veículo qsp (1000g),  específico para 

controle de ectoparasitas hematófagos em bovinos, com  incorporação de 10% (3kg do 

produto para 30kg de suplemento mineral ou proteico), com consumo mínimo de 100g da 

mistura final/cab/dia, o grupo recebeu  a dose de 30g/cab/dia. O Grupo Controle com 15 

animais não recebeu o medicamento homeopático para controle de carrapatos. 

As 30 vacas em lactação receberam normalmente a alimentação diária composta 

de silagem com grão farináceo duro e 35% de matéria seca, três vezes ao dia e 48 kg de ração 

com composição de proteica e mineral. 

 

Figura 2. Banho químico no lote total, dia do marco zero. 
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3.4. FATOR ECONÔMICO 

 

Para a avaliação econômica dos dois grupos (tabela 2), o custo do leite 

descartado foi computado, R$1.560,00 (hum mil e quinhentos e sessenta reais), somado ao 

custo do medicamento aplicado, R$117,50 (cento e dezessete reais e cinquenta centavos), 

o custo total bruto somou de R$ 1677,50 (hum mil setecentos e setenta e sete reais e 

cinquenta centavos) e para o gt e R$911,25 (novecentos e onze reais e vinte e cinco 

centavos). 

 

3.5. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Com os resultados obtidos de contagem de carrapatos por animal e produção de 

leite por animal durante os seis meses de tratamento, foi utilizado delineamento estatístico 

inteiramente casualizado (DIC), composto de 2 tratamentos, um para o grupo tratado e outro 

para o grupo controle, aplicado o ANAVA e teste médio de Tuckey ao nível de 5% de 

probabilidade, pelo software ASSISTAT versão 7.7 pt  ( SILVA,2016). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÂO 

 

Em relação à contagem de carrapatos por animal (Tabela 1), no GC a contagem 

média de carrapatos nos animais foi expressivamente maior do que a contagem média de 

carrapatos do GT, com diferença significativa. 

 

Tabela 1 - Comparação do Grupo Tratado (GT) com medicamento homeopático e do Grupo Controle (GC) na 

produção média de leite e contagem média de carrapatos por animal. 

 

Variáveis 
Produção média de leite  

por animal (L) 

Contagem média de 

carrapatos por animal (nº) 

Grupo Tratado (GT) 

Grupo Controle (GC) 

21,824396 a 

17,757904 a 

4,69231 b 

22,53846 a 

 *Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tuckey (P>=0,05) 

 

Na produção de leite por animal, pesquisas realizadas por Mangieri Junior et al. (2007) 

mostraram  resultados no aumento médio de 2,5 kg de leite por animal por dia com a 

utilização do tratamento homeopático, em um período de 15 dias. 

Em relação a contagem de carrapatos por animal, de acordo com Daher (2011), o uso 

intensivo do controle químico possibilita a resistência dos carrapatos e aumento de sua 

população infestante.
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A Figura 3 mostra a diferença de infestação do ectoparasita entre um 

animal representante do grupo tratado (GT) e o outro do grupo controle (GC). 

 

Figura 3 - Monitoramento de carrapatos do Grupo Tratado (GT) 

com medicamento homeopático comparado com o Grupo Controle 

(GC) com banho químico. 

 

 
Fonte: Autor 

 

Para o GT não houve infestações no período do tratamento (meses de Fevereiro á 

Julho/2016). Para o GC, foram aplicados banhos químicos de acordo com as infestações 

ocorridas, totalizaram quatro infestações. 

Arenales (2001) verificou a significativa redução no uso de banhos químicos 

(pulverizações), com o uso sistemático dos produtos homeopáticos, que interrompe o ciclo de 

reprodução do parasita. 

Foram observadas diferenças morfológicas nos carrapatos do grupo tratado em 

relação aos carrapatos do grupo controle, os ectoparasitas apresentaram-se no 6º mês de 

tratamento (Julho/2016) aspecto murcho ou também denominado mumificado (Figura 4). 

De acordo com Arenales (2002), de 7- 10 dias de absorção do sangue com o 

medicamento homeopático, os carrapatos apresentam dificuldade para alimentar e começam a 

murchar, até adquirirem um aspecto de mumificação. O sangue das fêmeas engorgitadas 

estará negro e coagulado. 
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Figura 4. Observação do aspecto dos carrapatos do 

grupo controle (GC) e do grupo tratado (GT). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor 

 

O fator econômico entre o Grupo Controle (GC) e o Grupo Tratado (GT), o custo 

de medicação do GC foi de R$117,50 (cento e dezessete reais e cinquenta centavos) e o custo 

do GT foi de R$911,25 (novecentos e onze reais e vinte e cinco centavos). 

Para controlar os carrapatos das vacas leiteiras do GC, o princípio ativo indicado 

pelo biocarrapaticidograma, de acordo com a orientação do fabricante, o leite foi descartado 

por um dia após a aplicação do produto. Para o GT com medicamento homeopático, não 

houve necessidade de descarte do leite. 

         

Tabela 2. Comparativo dos valores econômicos do Grupo Controle e Grupo Tratado 

 

Grupos Tratamento 

    (Dias) 

Nº de 

Tratamentos 

R$ - Custo 

Medicamentos 

R$ - Custo 

Leite Descarte 

R$ - Custo 

Total Bruto 

GC 180 60 117,50 1.560,00 1.677,50 

GT 180 2700 911,25 - 911,25 

   Fonte: Autor. Produção média de leite por vaca dia – 20 litros. Preço do litro de leite em Julho/16 – R$1,30 

 

Segundo Dias (2001), para o sistema de produção, o controle químico dos carrapatos 

apresenta consumo de carrapaticidas, investimentos em banheiros e aspersão, diminuição na 

produção de leite, redução da natalidade, perda de peso, mão-de-obra e morte do animal. 

Arenales (2001), afirma que os produtos homeopáticos são fornecidos misturados com 

sal mineral ou alimentos concentrados e disponibilizados no cocho, fato que otimiza a mão de 

obra na fazenda, estabelece facilidade operacional e reduz os custos de produção. 

(GT) 

(GC) 
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Outra característica a ser alertada com a utilização da homeopatia, é a ausência de 

resíduos deixados na carne e no leite. Prata (2006) relata que os medicamentos carrapaticidas 

estão entre os produtos empregados na pecuária que ao não respeitar as boas práticas de 

manejo, as especificações de uso e posologia, os resíduos poderão ser encontrados acima do 

limite estabelecido pela legislação em produtos de origem animal, prejudicando á saúde 

pública com o consumo de alimentos com resíduos químicos. 

A homeopatia é uma prática natural, entre as principais vantagens estão a 

impossibilidade de intoxicação (ausência de resíduos químicos), contaminação alimentar, 

controle natural e melhor relação custo manejo, porque o pecuarista está atuando de forma 

preventiva (TELLES,2010). 
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5. CONCLUSÃO 

 

O uso do medicamento homeopático no controle de carrapatos (Boophilus 

microplus) foi eficiente, reduziu a contagem dos ectoparasitas por animal, apresentou redução 

das infestações nos períodos críticos e não houve a necessidade do uso de carrapaticida 

químico para controle dos carrapaticidas. 

Na relação custo/benefício quando avaliado o descarte de leite empregado no 

controle convencional, diferentemente do controle com medicamento homeopático em que o 

descarte não foi realizado, o controle homeopático apresenta-se de forma econômico mais 

vantajosa para o custo total bruto. 

Conforme os dados apresentados, a adição de medicamento homeopático no 

suplemento mineral não interferiu significativamente na média de produção de leite entre os 

dois grupos estudados. 
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7. APÊNDICES  

 

 

Tabela 3.  Comparação do grupo Tratado e do grupo Controle na produção média de leite. 

 

 

 

 

 

 

             *Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tuckey (P>=0,05) 

 

 

Tabela 4. Comparação do Grupo Tratado e do Grupo Controle na contagem média de carrapatos por animal. 

 

           

 

 

 

 

 

 

                    *Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tuckey (P>=0,05) 

 

 

 

 

 

 

Variáveis Produção média de     

leite por animal 

(L) 

 

Grupo Tratado 

Grupo Controle 

                                                 

     

      21,824396 a* 

     17,757904 a* 

Variáveis Contagem média de 

carrapatos por animal 

(nº) 

 

Grupo Tratado 

Grupo Controle 

                                                 

          

             4,69231 b* 

           22,53846 a* 


